


SANGRIA  



(Do Espanhol sangria) S.f. Adj. 1. Sangradura.  2. Perda 

de sangue, natural ou provocada. 3. Ato ou efeito de 

sangrar, de dar saída artificial a certa quantidade de 

sangue duma veia. 4. Extorsão astuciosa ou fraudulenta. 

5. Bebida refrigerante preparada com vinho, água, 

açúcar, suco de limão, e pedaços de frutas. Sangria 

desatada. Bras. Coisa que exige atenção ou providência 

imediata. 
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Artur da Távola:  

“O destino de um livro é sempre misterioso. Independe 

das aflições do autor. Sofre, é certo, alguma influência 

do esforço divulgador deste, porém é irrelevante. O 

livro é lento. Muito! Ensina ao autor paciência e a 

suportar a dor das indiferenças. É como planta. Nada 

muda o ciclo de sua expansão. Por isso, prosseguir é a 

única virtude do escritor. 

Com  que  força  explode  Sangria!  É  um  livro  em  carne 

viva,  tudo  funcionando  com  o  registro  agudo  aberto, 

expressão  de  uma  arte  que  se  pretende  mais 

expressiva do ser que preocupada com o belo burguês. 

Parabéns!  E  lendo  aquele  “Amor  III”,  há  que 

parabenizar o destinatário Jorge. 

Grato  por  fazer-me  merecedor  de  sua  atenção  no  livro 

de  estreia.  Nunca  pare  de  escrever!  Principalmente 

quando ache que não vale a pena. Ferir o silêncio com 

vida é a missão do verso. Abraço amigo. 

Artur da Távola - Escritor. 1984 
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Doc Comparato 

“Sim,  Glória  H  mexe  com  as  feridas  abertas  da  classe 

média  carioca;  mais  precisamente  da  mulher  classe 

média.  A  média  da  vida,  os  temas  médios:  amor, 

morte, mulher descasada, mãe, casamento, Búzios, vai 

do  cheiro  de  gasolina  aos  eflúvios  da  mente, 

menstruação e esperma. 

E, por isto mesmo, um leitor desavisado pode confundir 

o  médio  com  mesmice,  pensar  que  os  assuntos  estão 

batidos e que sua poesia é lugar comum. 

Ledo engano. 

Com  uma  seleção  vocabular  apurada  e  manipulando  a 

palavra certa, ela arma um dramático móbile poético. 

Com  tiras  de  realidade  e  pedaços  de  absurdo,  constrói 

um painel agudo e doído da nossa média existência. 

Emociona. Emociona e faz doer; muito. Glória H amplia, 

vasculha feridas que atropelam nosso dia-a-dia e, como 

quem termina um ato cirúrgico, cauteriza. Sempre com 

poesia; mas sem anestesia”. 



Doc Comparato – Escritor e roteirista 

Rio/Búzios/Rio 


9 de abril de 1984 
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Artur Xexéo 

“Os pedaços poéticos de Glória Horta fluem 

torrencialmente como as confissões de uma bem-

sucedida sessão de psicanálise. Aí está a trajetória de 

uma mulher que beira os trinta anos. Não é muito 

diferente de outras trajetórias de sua geração; Glória é 

daquela turma que, quando chegou à universidade, 

encontrou os diretórios acadêmicos fechados. (...) 

Glória sempre teve bom texto. 

Por isso, na faculdade de comunicação, seus colegas (e 

eu era um deles) imaginavam para ela um futuro de 

grande jornalista ou bem-sucedida redatora publicitária. 

Naquele tempo, Glória já era a poeta e a gente nem 

percebia, perdidos na certeza concreta de significantes e 

significados. (...) 

Agora, ela divide a poesia com a gente, como numa 

terapia de grupo. 

Aproveite: a leitura de seus versos é reveladora de uma 

geração. 

Às vezes incomoda, às vezes provoca puro prazer. 

Como os reflexos de um espelho”. 



Artur Xexéo – Jornalista. 1984 
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"  Não tenho ambições nem desejos  Ser poeta não é uma 

 ambição minha  É a minha maneira de estar sozinho." 

 "E assim escrevo, ora bem, ora mal,  Ora acertando com 

 o que devo dizer, ora errando,  Caindo aqui, levantando-

 me acolá.  Mas indo sempre no meu caminho  como um 

 cego teimoso."    

FERNANDO PESSOA   







"  As coisas estão longe de ser todas tangíveis e dizíveis 

 quanto se nos pretenderia fazer crer;  a  maior parte dos 

 acontecimentos é inexprimível  e ocorre num espaço em 

 que nenhuma palavra  nunca pisou." 









"  Isto, acima de tudo: pergunte a si mesmo na  hora 

 mais tranquila de sua noite: Sou mesmo  forçado a 

 escrever?"    

RAINER MARIA RILKE  
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SANGRIA   

Foi deixando o coração menstruar devagarinho, 

sem encharcar, 

em fogo brando. 

Foi soltando bichos e bruxas, 

com encanto. 

Trocando lágrimas por palavras, 

por ironias,  por irreverências. 

Trocando terapias por poemas. 



Que juntei de mim, neste livro, todos os pedaços: 

fogo manso, bicho solto, 

riso frouxo, todos loucos. 

Todos poesia. 



E brindei à vida: 

Sangue frio e lágrimas. 

Gelo. Canudinho e frutas. 
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 Ferros em brasa 

Agora tragam-me ferros em brasa   


e marquem meu corpo que eu estou forte. 

Estabeleçam leis e eu as transgredirei  

— todas  —   

E determinem padrões que eu os romperei. 

Cortem minha cabeça. 

Eu sobreviverei apenas com o coração. 
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LIBERDADE   

Que pena eu ter meu caminho   

como um rio que corre sem misturar-se   

como  uma nuvem que passa sozinha   

como uma estrada que segue sem bifurcar-se. 



Que pena eu ser assim: sem afluentes. 

Sem parcerias. Sem dono. Sem encruzilhada. 

E ter a cara inteira, não metade. 

Que pena eu ser total, não ter um trevo, uma esquina. 

Uma paralela, uma brecha. 

Um espaço em mim, 

que  pena eu ser assim: com divisas. 

Que pena  eu ser assim: um sem outro. 

Como um único sol e uma só lua.  E não como as meias: 

aos pares. 



RÊS DESGARRADA   

Sou ave sem pouso   

Correria sem repouso   

Voo sem escala. 

Viajante sem mala, mão única, estrada de terra. 

Acredito no pai, no filho, no canto. 

Não mudei meu nome, não tirei meu filho. 

Não confirmei notícias, não cozinhei delícias. 
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Solei o bolo, nem deitei no colo, nem facilitei o troco, 

nem prendi o choro. 

Sou mar sem baía, incêndio sem correria, carnaval sem 

fantasia. 

Maconha que não enlouquece, dia que não escurece, 

previsão que não acontece. 

Um dia de rotina fica gravado e não esqueço. 

Os elogios, mereço. De manhã adormeço. 

Teus pecados confesso, teu perdão eu peço, 

teu caminho eu traço,  teu destino eu faço. 

Meu destino eu aconteço. 

Sou o último capítulo e o começo. 

Jornal sem matéria, estudante sem férias, doença sem 

cura. 

Meu coração é máquina, meu raciocínio é lágrima. 

Minha verdade não é nada porque eu não creio. 

Não decorei orações, não fechei portões. 

Não apertei campainhas, não recitei ladainhas. 

Sou hora sem momento, missa sem sacramento, 

pecado sem arrependimento. 

Sou perdão, 

abênção, 

absolvição sem constrangimento. 

Crucifixo.  Genuflexório. 

Encruzilhada.  Eu não sou nada. 
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POEMA GAY 

O falo é um fardo. O corpo, a farda da farsa,  e eu sou o 

grito, o berro, o urro, o erro. Minhalma é uma menina e 

meu corpo uma mentira  não sou homem nem mulher  

um ser que sobra e falta e desencontra  num mundo 

diferente de todos os mundos,  o que me conduz é a 

impossibilidade  o que me reduz é a incompreensão    

olham-me como se eu fosse um bicho de outra espécie  

e riem e criticam e excluem e odeiam  como se eu fosse 

um pecado, um errado, doente ou sacana. 

Pobre de nós, mulheres encarceradas em corpo que não 

é o nosso como uma alma penada      sapato apertado 

que não nos pertence  assim eu me sinto cheio de calos, 

sufocado, asfixiado, apaixonado  e o espelho me nega  e 

eu me acho um bicho de outra espécie,  pecado, errado, 

doente ou sacana. 

Ah, mas às vezes eu penso que sou uma mulher 

enfeitiçada  que teve alterada sua forma  mas que um 

dia vai se quebrar o encanto  e todo esse engano vai 

acabar  como se eu tivesse sido sempre uma menina 

encantada. 

Que troca de embalagens foi esta aí dos deuses, que já 

me mandaram nascer nesse mundo enjoado com 

desvantagem,  encarnando minhalma em corpo errado, 

como se houvesse um corpo de homem sobrando  e uma 

alma feminina condenada? 
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GESTOS   

De novo a página histérica  me arranhando os dedos 

estendidos. 

De novo a vida lá fora,  meu coração envergonhado e 

tolhido. 

De novo uma palma de mão verticalmente aberta : 

Contenha-se. 

De novo o medo dos meus ilimites : meu coração 

encolhido. 

Meu coração recolhido. 

Receios, fronteiras, espaços reservados. 

Barreiras, beiradas, portas, orlas. 

Tudo demarcado.  Tudo comedido. 

Meus impulsos de amor-criança desmedidos vistos como 

se fossem um desgoverno, e malogrados. 

E outra vez a página arrancada  esvaziando-me os dedos 

dobrados.  E outra vez a vida lá fora,  meu coração-flor 

amassado e colhido. 

E outra vez os dedos verticalmente abertos   

: Contenha-se. 

E outra vez o mesmo medo dos meus ilimites : meu 

coração foragido. 

Sussurros, silêncios, segredos.  Descompromissos, 

quadrados, descasos, descansos.  Tudo delimitado, 

programado, simétrico. 

Circunferente, amordaçado, esférico. 

Tudo devidamente sinalizado, alfabético, numérico. 
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Meus impulsos, meus súbitos,  meus ímpetos, meus 

arremessos. 

Meu coração-floresta  em meio a animais urbanos, 

domésticos. 

Selvagem coração de mato em meio a jardins podados. 

E outra vez meu ímpeto, seu medo, meu desconsolo. 

Minha palma de mão horizontalmente aberta. 

Não, não tenha medo. 

Eu sou um bicho manso. 



DEDICATÓRIA   

Às lágrimas dos loucos, dos homossexuais, dos 

desquitados, 

das mães solteiras, dos alcoólatras, dos suicidas, 

dos marginais. 

À tristeza dos homens que negaram o mundo e àqueles 

que finalmente aceitaram a vida em sinal de protesto. 

Aos inconformados, ao sofrimento de todos aqueles que 

se levantaram de suas poltronas sociais em busca de 

uma resposta. 

Aos apaixonados, aos audaciosos, aos que 

deliberadamente correram riscos, aos ousados,  aos que 

não souberam responder por quê. 

Àqueles que  expuseram seus corações ao sofrimento   

e expuseram  seus rostos a críticas   

EM BUSCA  que levem um pouco de tormento  ao 

coração dos homens medíocres. 
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MUSA   

OH, minha Amante do banco de trás! 

onde o aconchego do cobertor e da lareira  

que imaginei para nós dois? 

OH, minha Amante estabanada e rápida! 

onde a doçura e as confidências  

que sonhei para  nós dois? 

OH, minha Inspiradora, por que tão depressa? 

OH, meu Grande Amor, fomos tão apressados,  você tão 

tonta, eu tão embriagado! 

OH, Alma de Minh'alma, será que você se lembra? 

OH, Desmemoriado Ser que habita meus sonhos, 

por que cedemos à tentação da carne  

sem ao menos  uma música? 

OH, minha Musa muda e suada, 

minha Deusa de calça arriada, meu bem! 

como posso ser poeta nessa  cidade? 
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A-MULHER COMEÇA A PRESSENTIR QUE NA COZINHA  

DEVE HAVER UMA JANELA  

ONDE TALVEZ SE ESCONDA O MUNDO. 



LAÇOS   

Ele deve ser um pouco mais velho. 

Ela, um pouco mais baixa. 

Ele,  um  pouco  mais rico. 

Ela, um pouco menos inteligente. 

Ela deve parecer um pouco mais feliz todos os dias  

porque não trabalha. 

Ele paga : manda. 

Ela  acha  feio a-mulher pagar. 

Ela quer que um Homem + forte   

+ velho   + alto   

- rico       - burro   

pague para ela. 

Ela pensa que pensa.  Ela pensa que quer. 

Ela pensa que acha que é bonita a submissão, a 

dependência, a coqueteria.  Mas ela não conhece outra 

forma.  Ela tem medo de crescer e ficar maior do que 

pensa ser seu próprio tamanho.  Quando cresce não 

cabe em si  de culpa e dor. 

Ela pensa que pensa que está tudo bem:  

O alpiste vem na hora certa. 

Bate sol de manhã na gaiola. 

Ela pensa que pensam que pensa que pensam... 
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EMANCIPAÇÃO BRANCA   

Conceição fria como os ladrilhos, amarela como a 

geladeira e o fogão e o filtro, não lê, não conhece o 

conforto das poltronas reclináveis, canta baixo, usa a 

área de serviço, usa a entrada de serviço, como os 

carros,  como os ratos. 

Conceição usa sandália de borracha, aos vinte e cinco 

perdeu os dentes. Conceição queria ter uma casa, uma 

cama, uma criança, seus cabelos sem corte eriçados, 

quem afaga? Conceição que a família mora longe, que 

põe a mesa e tira a mesa em silêncio, que come no 

canto  da área de serviço sem mesa, e mastiga a raiva, e 

engole  a inveja, e belisca os filhos dos outros porque o 

seu foi  abortado com dor por pouco dinheiro. 

Conceição que ganha roupa usada e se veste de branco, 

como as noivas, e busca copo d'água, e busca cafezinho, 

essa ama de vários senhores que folga de quinze em  

quinze, salvação da mulher emancipada. Ninguém zela 

por ti, Conceição bruta, estabanada, anêmica, suada, 

burra. Sai uma Conceição entra outra, tão preta, tão  

burra, tão bruta, entra outra para que uma mulher 

branca trabalhe fora.  E o patrão não levanta para 

buscar um copo d'água, e as crianças não guardam 

sequer os sapatos, porque existe  Conceição, mistura de 

ladrilho e servidão, suor e feiúra,  humildade e ódio. 

Que bom, Conceição, que aboliram a escravatura, que  

agora a carteira assinada, as férias, o décimo-terceiro  

salário, os teus direitos, Conceição-sombra, plateia muda  
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dos diálogos das famílias, que depois do serviço devia 

ser  guardada nos armários como as vassouras. 

Conceição que abortou seus filhos para trabalhar 

tomando conta de outros filhos para que a mãe deles, 

branca, possa se emancipar. 

 

LOUCURA  PAIXÃO E  MORTE   




LOUCURA  1 

Árvore escura   preta    parda. 

O miolo da mente nos tons sem sementes   

nos galhos secos os galhos esmigalhos. 

Tronco — que de fadiga — nem tomba. 

Nada faz sombra  nada encanta  nem brota. Nada. 

Apenas existe.  Incolor. Insípida. Inodora. Corrosiva. 

A mente é a seca.  A queimada. 

A desfolhada.  A estática. 

Enraizado esqueleto de árvore — descrente —  

já nem suga a terra   

nem colore a serra   

nem enfeita a estrada.  Nada. 

Estátua de ser vivo,  estático em não ser mais  —  

em não ser nunca mais —   

ocupando as entranhas do solo. 

Caule - que de cansaço-  nem apodrece   

que de  tão seco. 

Tronco que atravanca o caminho das cores   
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cores vivas sempre flores — esguias. 

E nem as folhas secas, que já o abandonaram   

no levar pelo vento  quando sopra as frágeis, 

soltas folhas  para longe. 

Os galhos secos os galhos esmigalhos   

não podem se lembrar  dos abrigalhos   

que outrora agasalhavam os ninhos   

e alimentavam de frutos os passarinhos   

que também já se foram   todos. 

Em grupos   

em bandos   

em gritos   

para bem longe. 

Onde este outrora tão vivo? 

onde as folhas esvoaçantes  que esvoaçavam a mente  

sã mente — semente -  tão docemente    

tão arvoremente? 




LOUCURA 2  

Se eu tivesse um corte, passava mertiolate. 

Se eu tivesse saudade de alguém, comprava uma 

passagem de trem. 

Se eu não tivesse sorte, comprava uma figa     ou um pé 

de coelho. 

Mas eu tenho medo. 
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Depois o medo passa como se fosse o efeito de uma 

droga  e deixa só a sensação de mal-estar  deixa a 

lucidez triste do dia seguinte  e o medo da próxima vez   

E de repente volta. 

E vai     e volta     e passa 

sem mais nem menos sangra. 



CARCAÇA   

Que carcaça é esta que nos envolve  quando e de onde 

surgiu  que antes não tínhamos  e onde deixamos nossa 

pele  e nosso tato   

que eu os quero  de volta? 



AÇOITE   

amolecer meu coração de pedra   

que me pesa    porque não ama. 

Florir e florescer meu coração de terra   

que me enterra porque não ama. 

Chover no deserto que me cerca, merda! 

Sou eu  mesmo a faca que me corta   

a arma que me mata   

a corda que me enforca   

Sou eu mesmo meu carrasco   

meu demônio   

meu inimigo número um   

— que sem piedade, —  me executa. 
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MORTE I   

so bre vi vo  sobra vida  brisa   

sobrevivo  sobro breve vivo   

só  quero a morte prolongada   

e que não sobre nada  nada   




ACALANTO DA MORTE 

Teu rosto desconhecido em fundo de lago sem mergulho. 

Os que foram contigo, por que não me dizem? 

Teu milagre em promessas, magia oculta que fascina e 

encanta, chama o chamado dos deuses, onde moram? 

quero ser deusa e morar contigo, puxa-me pelas mãos e  

aluda-me a transpor o limite que nos separa e que me  

alucina. 

Mas tu és impossível, irreal, inatingível e suprema  como 

um rosto de anjo que dorme em travesseiro de  nuvens, 

e ao mesmo tempo és simples, rápida, fácil como  um 

gesto   

No auge da minha aflição me espias suave e quieta, 

próxima, tocável se a minha mão se estende — De 

braços  cruzados meus olhos repousam nos teus e meu  

corpo sua.  Teus olhos se entrelaçam nos meus quando 

eu não quero e me prometem o silêncio e as pétalas das 

flores, em  promessas de vento, de água de nuvem, de 

nada. 

Eu resisto e não me deixas. 
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Queres me possuir e no teu desejo me tentas, me 

cobiças de longe em tua paixão e em tua fome e berras 

por mim num berro de canto de água de rio mas eu não 

vou  contigo. 

Eu não fui contigo mas tu me segues, chamas em 

melodia negra com promessas de repouso, e sem que eu  

sinta, lentamente vais me bebendo as forças, e 

maravilhosamente me secando o sangue   




TRAJETO   

vão-me os passos projetados eslaides na calçada; 

balançam-me os braços movimentos ensaiados na 

calçada. 

Bolsa a tiracolo, eu estou triste.  Viram-me a cabeça um 

lado e outro e os carros;  seguem-me os passos — 

vermelho — atravesso. 

Mãos nas buzinas, estou triste e calada na calçada. 

Movimentados ensaios;  marcho incógnita pequena entre 

os edifícios;  anonimato, dinheiro trocado,  estou 

cansada e calada na calçada.  Estende-me o braço e 

aponta táxi, táxi.  o rosto desconhecido (livre?)  Sem 

sorrir.  Cigarro aceso e o vidro me venta aberto e calor. 

Pra casa.  Motorista e veloz é uma nuca. 

Chevete verde sorri, sou transparente e triste.  É aqui. 
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